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SUDECO/DPR

Projeto: ORGANIZAÇAO TERRITORIAL E FUNÇOES

ECONOMICAS DO CENTRO~OESTE

PROJETO DA MISSAO DE APOIO

Campo Grande-abril 84

Objetivo

• 1•
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Estudar 0 processo de industrializaçao e de urbanizaçao da cidade

de Campo Grande ( e eventualmente Dourados)/identificaçao dos po~

-===tos de estrangulamento.

Antes da Partida

- escolha de uma amostragem de empresas a partir dosdados do IBGE,

~om crit~rio de importincia do valor da produçao e de represent!

tividade dos setores industriais

- contatos corn 0 CNDU e 0 Minist~rio do Trabalho a respeito do pr~

jeta BIRD "Cidades de Porte Médio" 0 quaI pea:tence Campo Grande.

Desenvolvimento da Missao

- Discussao corn a SEPLAN sobre 0 programa abaixo:

1 - entrevistas nas empresas

pesquisa historica (razoes da implantaçao, composiçao do

capi tal ... )

- reconstruçao da estrutura dos custos para preparar a pass!

gem entre contabilidade privada e contabilidade social

- apreciaçao das origens dos fluxos e os efeitos indutores

da regiao (seguimento)

- politica de crnprego
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- localizaçao dos pontos de captaçao das inforrnaçoes sobre a

.empresa pelos poderes publicos e tratarnento desses dados

- perspectivas

2 - Inventario dos dados disponfveis na SEPLAN pela elaboraçao das

contas regionais

3 - Contatos locais corn universitarios e responsaveis da politica

local de urbanizaçao e de emprego.

tria e Cornércio", prolongando alguns contatos tomados por este gr~

~~~po, se naD houver possibilidade de realizar 0 inlcio da rnissao con
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Essa missao sera efetuada em uniao corn a rnissao do grupo

juntarnente.

Catherine AUBERTIN

Econornista ORSTOM

UnB-Dpt 9 Geografia

Convênio CNPq-ORSTOM

:'

"Indus



- IBGE - Escrit6rio local do Instituto Brasileiro de Geografia e

Estatistica.

e

do

1.2 6~G~OS E EMPRESAS VISITADOS

. ORGAOS VISITADOS

- IDESUL - Instituto de Desenvolvirnento do Mato Grosso do Sul.

- UFMS - Universidade Federal do Mato Grosso do Sul.

- SINE - Sisterna Nacional de Ernprego.

- CODESUL - Cornpanhia Desenvolvirnento da Indûstria, Cornércio

Mineraçao do Mato Grosso do Sul.

- FUCMT - Faculdades Unidas Cat6licas do Mato Grosso do Sul.

- Secretaria da Fazenda.

'- SUDECO - Escrit6rio local da Superintendência do Desenvolvirnen

ta da Regiâo Centro-Oeste.

- SEPLAN-MS - Secretaria de Planejamento.

- PCPM - prograrna Cidades de Porte Média.

(BIRD, CNDU, Ministério do Trabalho)

- FIEMS -. Federaçao das Indûstrias do Estado de Mato Grosso

Sul.
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EMPRESAS VISITADAS

- Cooperativa Central de Leite do Mato Grossp do Sul - CCLMS.

- Grafica Brasilia.

- Agrosul (setor de arrnazenarnento)

- MAFOR - Ind. e Corn. Ltda.

- PAULI Ind" Metalûrgica e Corn. Ltda.

- SEPACO Ltda.

Ma~adouro Eldorado S/A.

- PLASTPLUMA Ind. e Corn. de Artigos Plasticos ;e Espumas Ltda.

- ADAMES Corn. e Ind. de Couros Ltda.

- CIMADEL Ind. e Corn. Ltda.

- COPAMAT Poços Artesianos Ltda.

.4 .
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2. AS EMPRESAS

2.1 A PESQUISA

,
A FIEMS nos entregou uma lista de industrias

situadas em ~ampo Grande que havia sido elaborada com a final ida

de de nos dar uma boa representaç;o da atividade industrial da

cidade.

,
Foi possivel visitar

,
- um frigorifico

- uma usina de sais minerais para gado

- uma ind~stria metal~rgica

- uma USina de sementes

- uma uSina de embalagens de pl~stico

- um comerciante especializado nos produtos

que giram cm torno da criaç~o de gada (co­

m~rcio de couro, vacinas, fabricaç~o de al:

tigos de selaria e de sais minerais)

- uma empresa de postos artesianos

- uma empresa de estruturas met~licas e de

vigas de madeira
, .

uma empresa de serviços publ ICOS

1 t · ( .um, a 1CI ni 0

- uma ind~stria gr~fica
,

um, armazem

Dcntre estas empresas, de tamanhos diferen­

tes, que empregam de 5 a 800 pessoas, encontramos sociedades es-
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tatais, sociedades an~nlmaS, sociedades de responsabi 1 idade 1 imi

tada e cooperativas. Desta forma, acr,editamos dispor de uma boa

amostra.

Podemos notar que, afora as empresas de cons

truç~o e de serviços p~bl icos, estas ind~strias executam trans -
~ . { rY

formaçoes locais simples de produtos agrlcolas e de criaçao de

gado (Ieite, carne, graos, ossos) ou de produtos importados (pa­

pel, pl~stièo). Para algumas, 0 termo transformaç~o industrial ~

impr~prio, seja por elas n~o oferecerem sen~o serviços, seja por

elas se contentarem em ~reparar um produto para sua sarda ou em

-- estoc~-10.

Os industriais foram interrogados sobre tr~s

assuntos

- a hist~ria da constituiç~o de sua ind~str~

(data de crlaçao, motivo de sua implantaç~o, constituiç~o do ca­

p i ta 1•• ~ ) •

A orlgem das mat~rias-primas uti 1 izadas e

a participaç~o destas mat~rias-primas no custo 1rquido do prod~

to, a fim de constituir, em termos de percentual, uma aparentee~

trutura dos custos.

- Os documentos aciministrativos que devem

ser preenchidos pela empresa, a fim de se determinar quais se­

riam as fontes de informaçaoexternas ~ empresa.

No conjunto, 0 contato foi muito caloroso e

os industriaisse prestaram, de boa vontade, a uma tentativa de

reconstituiç~o de seus custos, ainda corn malor facil idade am ra­

zao de estarem livres para fornecer seus elementos constitutivos
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que atinnem os fatfdicos 100%. Mas foram sistcmaticamente obser­

vadas grandes omiss~es quando se tratava de fornecer valores,pa~

ticularmente no setor da construç~o civi 1: -

A

A partir destes tres temas, todos os assun-

tos podiam ser abordados. Voluntariamente levamos as informaç~es
, , ,.,

ao peda 1et"ra, sem procurar ver i fi ca-I as ou 1evantar questoes s.Q

bre as masmas. Na nossa opini~o, torna-si mais interessante fa­

zer uma apreciaç~o do estado de espfrito do industrial do que

1
das informaç~es

veross i ln i 1hança

,
que poderiam ser anal isadas por nos em nome da

econ~m;ca que, neste caso preciso, est~ bem dis-

tante da real idade. Por exemplo, a confus~o total das regras de

1 imposiç~o, do modo como foram recolhidas por n~s, revela muito

1

1
1

mais as negociaç~es conduzidas uma a uma, empresa por empresa,do

·que 0 enunciado da regra geral de aplicaç~o.

Para calcularmos a estrutura dos custos, fi­

camos embaraçados diante da apresentaç~o do sistema cont~bi 1 em

vigor que os agrupa por funç~o: os custos administrativos, por

um lado, os custos de comercial izaç~o e os de produç~o, por ou­

tro, sem que nos fosse possivel distinguir as remuneraç~es do cE.

pital e do trabalho.

De um modo geral, as contas das empresas sac

bem administradas~ mantendo uma periodicidade e uma preocupaçao

corn a precis~o bem super-iores ao mfnimo exigido pela lei, tendo,

a maioria delas, recurso ~ inform~tica e aos serviços de um con­

tador de fora da empresa. Desta maneira, tudo devcria ficar cla-

1
1
1 rD. Mas,

,
da mesma forma, fica claro que existem varias contas e

1
1

1

,
que a parte puramentc produtiva da atividadc da empresa e ncy/ i-
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genciada corn relaç~o ao Jogo dos investimentos, dos empr~strmos,

das correç~es monet~rias, das subvenç~es c faci 1 idades Jenars de

quaJquer esp~cie.

,
Do.mesmo modo, ainda que nlnguem seJa capaz

de fornecer de imediato os custos de produç~o, nem por ISSO de­

ve-se concluir que este fato represente uma ignor~ncia de gest;o

ou um medo do controle fiscal, mas, antes, u~ h;bito de n~o se ~

presentar as contas dcntro desta ~tica. 0 industriaJ que n;o faz
... ,

suas contas senao atraves da diferença entre 0 que entrou e oque

salu n~o existe, na meclida em que representaria um modo de ges-
N· ( !

tao emplrico sem se preocupar em utilizar, da melhop forma possJ.

vel, 0 aparelho de produç;o; mas existe, na medida em que a in ­

flaç~o, a falta de controle sobre OS preços e~as possibi lidades

de margem confort~vel n;o possam permitiruma gest~o muito precl

sa onde tudo seria levado em conta. Qualquer previs~o, mesmo a
, • c 1curto p~azo, e ImpOSSlve •

, , .
Sera portanto mais facii manusear corn os pr~

ços ou as vantagens fiscais do que corn uma melhoria do processo.

Para cada empresa, apresentamos, em anexo, u

ma ficha-sfntese da entrevista.

1
1

1
1
1
1
1

de produç;o. Uma melhor organizaç~o da
c • ...

mesmo beneflclo de uma boa especulaçao

bre a cxclusividade de um mercado.

, .
sobre um emprestlmo ou s~
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2.2 HISTOr~IA, ;IIERCADO E CAPITAL

As empresas visitadas têm um ponto em comum:

todas devem sua implantaç~o ao mercado local. Em todos os casos,
'. ..(",."",

e a garantla deste mercado para dar salda a produçao que esta na

base da decis~o do investimento, corn cxcess~o (de tamanho) dos

frigorificos cujo mercado se encontra quase t~talmente na cxpor­

taç~o. Dai sua implantaç~o estar 1igada ~ proximidade corn as ma­

t~rias-primas, ficando 0 mercado garantido ao exterior.

, .
prestlmos, nem vantùgens particulares que ajudem a cornercial iza-

ç~o. Desde 1977, existe uma zona industrial e~ Campo Grande fun­

dada pela municipalidade, passada em seguida para a jurisdiç~odo

estado, mas nem todas as estradas foram ainda asfaltadas e, ten

do a expans~o da cidade se dado no sentido oposto, em dircç~o ao

"parque dos podercs", os terrenos n~o adquiriram v~lor e ficaram

isora~os quanto ~s vias de comunicaç~o e ~s infra-estruturas 50­

ciais (~nibus, escolas••• ), 0 que representa uma grande dcsvanta

gem para', a fixaç~o do pessoal.

1
1
1
1

1

1

1
1

sas.

o r\lato Grosso do Su 1 n~o ajudou estas empre-

~I"" l' b cl dl· t t ~ . d 'I~ao 1a ancos e esenvo vlmen 0 suscep IvelS e conceacrem

As vantagens fiscais de que beneficiam nao

exceç~o do 155 e das taxas sobre os transportes fixadas'pelas mu

cipalidacles, as regras de api icaç~o dos demais impostos ficam a

cargo do poder federal. 0 estado possui, entretanto, força de 1­

niciativa corn reraç~o ~s modal idades de api icaç~o do ICt.l. As

vantagens se man i festam ma 1s nas cond i ç~cs de ~. i sca 1i zaç,~o que s~o

bastùnte 1eves.

1
1
1

1
1
1

dcpendem senao muito pouco da jurisdiç~o direta do estado. Corn
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. '.Em sua maioria, os proprletarlos das empre-

sas v~m do "Sul": S~o Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul •••

racionais, se dedicando a estudos de mercado. Trata-se de peque­

nas empresas fami liares ou constitufdas por alguns acionistas,ge

ralmente um pequeno grupo de amigos. Encontroolos corn freqU~ncia

hist~rias de familia e de solidariedades regionais. Mais de 80%

do capital ~ constitufdo por fundos pr~prios.

1

1

1

Vieram -tentar sua chance em uma regi~o "nova/onde foram muito

1

1
1
10

•

1
1
1

1
1

1
1
1

'.' ,o recurso aos emprestlmos e muito oneroso,Ja

que, de modo particular, as taxas n~o s~o vantajosas. Este preço

elevado parece ser um fen~meno reccn-te, causador de in~meros pro

blemas. A estr'utura do tipo familiar encontra dificuldades na me-0,

dida em que deve arcar com a crescente necess~dùde de acumular

capital de giro ou financiar um novo investimento. Os bancos naD

assumem a continuidade dos processos j~ iniciados e, apesar da

po~rtic':l de reinvestimento dos lucros, 0 capital permanece insu-
, ,

ficien-te. 0 recurso aos emprestimos e uti lizado para 0 financia-

mento .de um capital de 9iro,~parentemente pouco control~vel. Es­

te probIema do financiamento do capital de giro e de disponibi Il

dades monet~riQs cOllstitui a queixa mais importante dos industrl

ais com quem convcrsamos. Rccorrcm a esta causa para expl icar u-

ma situaç~o de produç~o Qbaixo das capacidades e a faIta de dina
, ,

mismo para aumentar 0 negocio ou diversifica-Io.

N~o podemos deixar de nos questionar sobre

este fcn~meno. Di ante da d imens~o dos 1ucros obt i dos e cOlllwccn-

do a faci lidade corn a quaI os industriais colocam os capitùis no

mercado financeiro, parecc curioso que 0 capital de giro seJù mo

tivo de tanta preocllpaç~o. Seria um m~ administrac;~o, um ar9umcn
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, .
to para cobrar vanta~ens do estado, ou um hablto de rescrvar as

somas, normalmente uti 1 izadas para o,financiamcnto de capital de

"" "'"giro, para outras espcculaçoes? Uma anal ise-de administraçao fi-

nanceira dcveria se impor antes de se dar infcio a qualquer poil
, . ...

tica de emprestlmo as cmpresas.

Apenas duas emprcsas recorreram amplamcnteao

empr~stimo. A primcira, cujo estatuto de cooperativa faci 1 itou 0

endividamento"e levou-a a aumentar sua capacidade de produç~o,en

contrando-se diante de um impasse para pagar as despesas finan

ceiras~ a segunda porqu~ tinha recurso a empr~stimos especiais

1
...

normalmcnte destinados a agricultura.

No mais, afora 0 setor da,construç~o ci vil,

1

1
1
1

1

1

1

1

1

duramente atingido pela crise, as empresas do Mato Grosso do Sul

se cncontram em boa s ituaç~o e est~o longe de satur'ar seu merca­

do. Sendo mais orientadas para a satisfaç~o das necessidades da

agricul~ura ou da criaç~o de gado, elas n~o sac atingidas pela

crise industrial e seu lucro ~, em m~dia, superior a 10% do mon-

tante "das vendas.

, ,
A nova lei "Proindustria" que da acesso a um

certo n~mero de reduç~o ou supress~o de impostos para os indus ­

triais desejosos de se estabeleccrem, deixa aqueles industriais

j~ cm atividade muito perplexos. As vantagens fiscais propostas

n;o atingem a maioria. Scja porque julgucm insuficientes ou mal

adaptados aos problcmas que encontram, sempre apresentados como

uma conseqa~ncia das dificuldades de acesso ao cr~dito e nunca

um problema de imposiçao excesSlva.
"'"Esta lei nao concede a ncnhum deles OS mClos
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de crescerem, fundando uma fil ial por cxemplo, ou de aumentûrcm
N ( , ,

a capac idade de produçùo di spon 1ve 1. ,Sem duv i da nenhuma, e verda

de que os industriais ainda n~o viram todas"us possibl idades de

colocar as condiç~es de api icùç~o desta lei em seu proveito, por

meio de algumas pressoes para nela incluir algumas modificaç~es;

mas resta dizer que vale mais a pena permitir a exist~ncia de u­

ma atividade, favorecê-Ia no começo de sua criaç~o, antes de sc

pensar cm d im i nu i r seus ~nus sobre um futuro produto. Ta 1vez se­

ja meillor ajudar empresas j~ existentes, corn problemas bem dema.!:

cados, do que candidatos industriais simplesmente motivados por

vantûgens fiscais. Ali~s, parece que esta ~ uma lei promulgùda

sob medida para uma empresa de fabricaç~o de ::'Ieo de soja, cUJa

criaçao foi anunciada oficialmente duas semanas depois de sua"
1

publ icaç~o no jornal oficial e depois da promulgaçao de uma outra

lei diminuindo a taxa de ICM sobre as primeiras transaç~es da so

Aigumas destas leis podem ser considcradas

como ilegais pelo poder federal. É novamente levantado 0 ppoble­

ma do papel do estado. Observa-se que as ajudas sao geralmcnte

uperdas a ganhar U
; isto ~, exoneraç~es sobre receitas futuras,s.Q

bre nao-receitas. N;o ~ exatamente a mesma cOlsa que um compro ­

misso financeiro sobre receitas J~ percebidas, e isto pode pare­

cer uma soluçao de fûci 1idade e de econornia a curto pr'az;o. I\ias,

possui 0 Mato Grosso do Sul 05 meios para ajudap as empresas de

modo mais positivo? A criaç~o de um banco de descnvolvimcnto una

nimcmente cobrado pelos empres~rios ~eria uma medida mais polftica.
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2.3 AS r,IATÉRIAS-rRI~lAS E os FR[IOS À INTEGRAÇAO [CONôt.IICA ~<[­

GIONAL

o pl'ocesso de industr i a 1i zùç~o é t~o fraco.

glùo est~ 1 igada ao cstado de S~o Paulo/de que ela constitui

Todas as ind~strias que devem utilizar mat~­

~ias-primas nao agrfcolas durante seu processo de fabricùç~o, as

fabricado localmente, mesmo que 0 comerciante local possa ofcre­

c~-Io, mesmo que 0 produto seJa importado do exterior. S~o v~­

rias as razoes para isto:

seJa

Sondo "S~o Paulo" um termo gen~rico para de­

signal" um ostado industrial izado, respons~veis e industriais do

Mato Grosso ~o Sul gostam de apresentar seu estado como uma re­

g 1 ÙO subm i ssa a este centro. Il i stOl" i camcnte, ~ verdade que ù f'C-

ft d ."" cl "" t· Il-on -c e prov 1sac c carne e uma nova n'on el ra para a espccu-

1aç~o sobre suas terras. H~ uma rede rodov i ~r i a amp 1amente di r' i­

gida para S~o Paulo, assim como uma especializaç~o em produtos

prlm~rlos de exportaç~o. Mas, n~o se expl ica bem porque os produ

tos prim';pios n~o s~o orientados para um consumo local e porque,

compram cm "S~o Paulo". E isto ocorre mesmo que 0 produto

1

1
1

1

1
1

1

1
1

1

1
1
1

- A simpl icidade: 0 fato de se dirigir dire­

tamente ao produtor faz corn que nao haja il necessidade de sc pa­

gal" um i ntermed i ~r i o. As i nd~str i as do Campo Gr<:mde executam '

transformaç~es simples e n~o possuem scn~o um n~mero reduzido de

mat~rias-primas que s~o por elas consumidas em quantiJadcs rcgu-
,

lar'cs; e mais simples se clirigir semprc GO rncsmo for'necedor unic.Q

mente para se obter prcços mai 5 vantajosos c para gal'ant i r pùr<l

1

1
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SI uma provlsao regular. Paradoxalmente, 0 contr~rio tamb~m se

observa: 0 setor da construç~o civi I~ necessitando de clementos

muito diversificados, pr-efere se dirigir a um grande comerciante

de S~o Paulo, j~ que possui interesse cm centralizar suas com­

pras. Enfim, 0 que h~ de mais simples, sen~o evitar a mudança de

h~bitos?

- A economla : as margens comerClalS pl"ûtie.Q.

dûs em Camp6 Grande sao muito amplas, tanto mais que s;o api iea­

das sobre produtos cujas taxas e custos de transportes j~ Foram

pagos, e sobt~e os qua i s ~ ap 1i cada a taxa de 16% de 1Cr.l, ao pas­

so que uma encomenda direta a S~o Paulo se suGmete apenas a 9~
(

sobre 0 preço de salda da empresa. Por outro lado, sendo grande
( .

exportador de produtos agrlcolas, 0 Mato Grosso do Sul receGe '

·muitas mercadorias ncgociadas com os caminh~es que levaram os

produtos loeais para pagar 0 frete da ida. Assim, as banais te­

lhas de terra, produto local por excel~nciù, t~m fortes coneor ­

r0nc·ias de telhas provcnientes de S~o Palllo, que, praticamentc ,

n~o se.submetem ao pagamento do custo de transporte. A qual­

quer mcrcadoria cx~ortada pelo Mato Grosso do Sul corresponde um

frete mais OU menos baratoa favor de um produto que ser~ Impor­

tado••• e que pagar~ uma taxa inferior ~quela da mercadoria lo­

cal. (0 problema tamb~m est~ presente no outro sentido, mas a ta
, , AI (

xù de 1cr·.j 1he e desfavorave le el e nao enfrenta os per lodos ma 1 s

atarePados de colheita que desorganizam 0 equilfbrio do rrate).

- A seourança: as emprasùs locais s~o pcque­

nas, naD podendo, dest ù forma, garantir grandes ençomcnJas.i\ pl"'.Q

cluç;o local de estrutura mct~1 ica, pOl" exemplo, ~ insuficientc
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para a construç~o civil. 0 cimento e os minerais de Corumb~ es­

t;o submetidos ~ imprcvisibi lidade dd en~rega, a cstrada de fer­

ro n~o ;, mu i to conf i ~ve 1 e S:;o Pau 10 n~o fOi ~a t~o longe •••

- A esta 1ista devcrfamos acrescentar um ou­

tro fator: a inDdcguac~o doproduto ou de seu preço e, sobretudo

no que concerne os frigorf?icos, 0 jOfjO corn as fi 1iais. Er.J Cùmpo

Grande, cxistem·tr~s frigorfficos importantes cuja raz~o de ser
, N ,

e a exportaçao. Enquanto 0 boi da acesso a uma cadeia de trans -

formaç~o muito divcrsificada, do sab~o ~s roupas de couro, 0 que
, ~ N

se nota e que a presença destes frigorlficos na~ desencadeou.efeitos

para frente em nenhuma atividade. As i nd~str ias de transformaç~o

1
1"

1

dos sub-pl"'odutos do bo i n~o se munem do necess~r i o. As us i nas de

sais minerais para gado fazem sua farinha de dsso a partir da ré
, .

cuperaçao de carcaças nos açougues; 0 comerclo de couro curtido

tamb~m se faz atrav~s do -(ornee i mento por estes açougues; nenhu­

ma at ivi dade d~ um tratamento ~ subst~nci a gordu posa, a I~~O ser

como sub-produto da farinha de ossos; cnfim, 0 coro trabalhado 1.2

calmente vern do Rio Grande do Sul.

Os animais vendidos aos frigorfficos sao VIS

, , N

ultimo e vendido diretamente para aqueles que nele trabalharùo ,

isto ~, empresas de couro de luxo. A recuperaç~o do couro nos a­

çougues ~ feita nas costas Cr) de animais de seQuncla catcgoria,b

1
1
1

tos como "belos animais", corn cauro de primeira qualidade.

couro ~ menos bonito e tamb~m menos caro, e os compradores

Este

nao

1
1

1

sac os r.lesrnos.

Os fri~orfficos cxportam carcaças intoiras •

Os ossos nao serao tratados sen~o atrav~s de um processo de se -
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gunda transformaç~o com 0 cliente das carcaças (geralmente uma

filial). Os sub-produtos dos frigorfficos s~o diretamente expor­

tados para serem colocados em evid;ncia frir~ da re8i~0. Dianteda

import~ncia destes frigorfficos, naD se pode perceber 0 qu~ pod~

ria obri9~-los a interromper sua cadeia de transformaç~o para fa

vorecer os concorrentes do Mato Grosso do Sul.

o trabalho com 0 couro ~ muito dei icado. POl"

gloes nelas especializadas, como 0 Rio Grande do Sul ou Santa Ca

tarina. Apenas trabalhos simples como os de artigos de sel aria

podern sel" executados. Supondo que os investimentos sejam real iz~

velS, dentro de um mercado disponfvel, como o:do couro, os bene­

ffcios que se pode esperar tiraI" do com~rcio de artigos deste ma

terial sac nitidamente superiores ao que se pode esperar da pro­

duç~o d~stes mesmos artigos.

1
1
1

1

razoes de rner6ado, de quai idade de m~o-de-obra, de evoluç~o,

rnuito diffci 1 fazer concorr;ncia com as roupas de couro das

,
e

...... ,
com relaçao as industrias de montagcm de bens de equipamcnto do-

m~st ico: cl i mat i zadores, carros, apare 1hos dom~st i cos •• ~ ~las Cam
, , H

po Grande ja e uma ciclade antigù, possuinclo uma estratificaçao

so c i al ant i ga. A popu 1ùç~o de grandes rendas j.i est~ CClLI i padù, c

a cr' i sc at i nge for·tcmentc a classe m;d i a. Cùmpo Grande n~o ~ lImù

cidade pioneira portadora de um mercaclo de consumo parù bens de

Enfi m, co 1oca-se ern Campo Grande, um prob 1a­

ma de "cscassez de mercado para produtos mais elaborados. A tota~

1 idade das ind~strias existentes exploram lugares clisponfveis no

mercado sem risco e sem que haja necessidade de luta corn concor-

1
1

1
1
1
1
1
1

rentes industriais ou comerciais. 0 mesmo n~o se podcria dizer
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, . '
equipamento classlcos que serlam produzidos em serie. Uma vez

que as empreses visam 0 mercado de altas rendas, elas se contcn­

tam em eomercial izar os produtos com uma confort~vel margcm de

lucro.

Estas poucas observaç~es colocam cm causa a

i ntegr'açao i ndustr i a 1 reg i ona 1. Podûmos scmprc tentai'" reconst i ­

tuir uma matrizdos interc~mbios industriais a partir do con sumo

de cadù um clos gru pos, mas nos chocamos corn mecan i smos i 8norùdos

pela I~gica desta matriz. 0 Mato Grosso do Sul produz e consome
,

cimento, bem como embalagens de plastico, mas a capacidade des

USI nas de estrutu ras me-c~1 i cas n~o est~ satur acla. •• j,jas 1l~0 :5e

trata do mesmo cimento, nem da mesma embalagcm, e as raz~cs de
,., tw ... i~ (

bloqueio de produçao nao se devcm a demanda•• c c imposslvel obri

gùr Ulll i ndustr i a 1 a se abastecer corn um OU-CI"'O i ndustr i al somente

pelo fato deste ~Itimo ser um vizinho seu. 0 efeito do impulsoda

i nd~s-tr i a no r',lato Grosso do Su 1 ~ mu i "co -(raco. N~o sc pode "r.1ùn-

1 . d ... ,., b' . dt' . 11 E tw,Clar uma matrlz e Inccrcam ros ln us-riais. "In cl)m~cns<1C;ùo, e

f~cil mostrar suas ligaç~es corn 0 setor ùgr1cola, e esta consta­

taç~o n~o possu i nenhum car~ter negùtivo. As empresas do Mato

Grosso do Sul prosperam, outras est~o sendo criadas e 0 mcrcado

parcce aco 1her todas cl as. Em compensaç~o, esta constatùç;o po.~

su i Ur:l car~tcr negat i vo no que se refere ~ ut i 1i zaç~o de lll:lù ma­

triz para Uni projeto de planificaçao industl"ial, na medic1a ûmque

n~o haj ù uma prcocupaç~o pr~v i a em sc cJcscreyer seus mccan i ~1;IOSn

" • 1 cl ' tw cl l ' ,.um slmp cs qua ro corn numcros nao po c, cm nenlum caso, SUDSCI -

tu i 1'" um cstudo das art i cu 1ag~es e pressoes econ;m i cas. ;\ const i­

tu i ç~o de ta 1 matI'" i;::. d:.wc sel'" cons i derùclù como um supol"te r.lc~od.Q.

1~9 ico r.1U i to pree i oco parù uma descr i ç;o cia cconom i ù C n~o COI.IO

Ur.lù t~cn i ca con t~b il.
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N~o podemos dizcr que "S~O Pau loti dominù

Mùto Grosso do Sul. Em primaire lugùn, porque s~o os mesmos

. 18.

o

de um sistema ccon~J:lico que "S~o Paulo" sc contenta cm pcr-sollall

tores e interesses que est~o cm j090: fù::endciros no Mato Grosso

do Sul, industriais cm S~o Pùulo; polfticos no ~Iùto Grosso Jo

Sul, compradorcs de gr~os em S~o Paulo. Em scguida, porque, aCI-

... "ma da supremac i a de Sao Pùu 10, 0 que esta cm causa c a slIPPCIi1':lcl

a de um sist~Ja produtivo. A cspecial iZùç~o do cùmpo cm loc~is

de a Iguns produto s pl'" im~r i OS de exportaç~o, a concentraç;o dos h..Q.

mens c da atividade industrial, as cùdeias de comercial i=ùç~o c

1
1
1
1 especulaç~os das mcrcadoriùs, a terra e a moeda.

...
Sao el ementos

1

1
1
1
1
1
1
1·
1

zar, mac que constituem 0 objcto de um consenso geral. 0 governo
, ..

do ~·lato Grosso do Su 1 nao COpI'" 1 me 1 1"'0 a sc o~gu 1har de suas ca-',

pélcidaàes agrfcolùs e a permitir que a mctùde das terras cultiv~

veis seja recoberta pela soja, produto de especulaç~o pOl'" excc ­

1~nc i a, cm d~tr i mento da p8qucna produç~o al iment fci a, encoraJ Ù.!l

do desJca forma 0 ~xodo rural e ù dcpenJ;nc i a do estado frente aos

compradores de soja de S~o Paulo ou de outros lugarcs?
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3. DI BUSCA DE 1NFor~MAC5ES •••

,
Varias razoes podern ser adiantadas:

Em todo 0 ~Iùto Grosso -do- Su 1 nùo ex iste um

lugùr onde pudessem ser encontrados dùdos relativos ~s estùtfstl

POSSUI condiç~es de fornecer um dado que possibi 1ite, por cxcm ­

plo, situùr 0 vùlor da produç~o industrial do Estado, a nao ser

por meio de.uma extrapolaç;o mais OU menos fantasista do recense

amento do 1GGE de 1975•••

o Mato Grosso terin uma vocaçao para a crla­

'ç~o de sado e a agricultura. 0 significado do termo "vocùç~o"n~o

~ Gern conhecido. A ùgr'iculturù n~o cobre sen~o 5% das superficies

seria .antes uma fatalidade d6 que umù vontadc de se especiùlizar •••

o que quer que seja, a maioria das ver bas para 0 desenvolvimento

VùO para 0 setor da criaç~o de sado e da agricultura, ab~ndonan­

do a ind~stria que reforça sua uvocaç~o" de fornecedor de mat~ -

1
1
1
1
1
1
1
1
1

~ ,
cas de produçùo industriùl. ktualmente, ninguem e nenhum

, ,~

éultivaveis, e, quanto a criaçao de gado - extensiva -,

p~aticados em pastùgens naturais. Sob este ~n9ulo, esta

,
orgao

sao

voc'3cao
:>

1 rias-primas c de cOllsumiclor de produtos industrial izados de
,

Paulo. Esta falta de interesse pela industria se traduz por um.::t

1
1
1
1
1

grande falta de dados sobre 0 setor. Uma pol ftica de incitaç~o ~

goralmente feita cm dossi~s, havcndo uma distribuiç~o de subvon-
N ( ~

çocs com um mIn i mo de contro 1e. NesJcc caso, nao possu i mos nom dro

si~s, nem sistcma Je controle.
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1
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....
Iioje, contudo, a FIGIS fala de vocaçùo a a-

9roind~stria, e 0 governo do cstado cst~ promulgando uma lei

"Proind~stria" (lei n Q 440), encarrcgada de~judar os candida­

tos industriais a se instalarem no 1.lùto Grosso do Sul.

ùtual ::Iato Grosso, cm 1977. Os arquivos e Gstruturùs administr'ù-

.... ,
se devem scr feitos fla escala do cstado e 0 recurso il informQti-

vernadores pertencentes a difcrcntes tend~nciùs polfticas nao

favoreceu a criaç~o de um sistema de repert~rio e de an~1 isc de

infopmaç~es. A isto, acr'escenta-se um prob 1erna de recursos fi na!.2

ce 1ros para um bom encam inhamento dos proj 0-:;:05 de estudo, gerù 1- .

mente pcnsados cm termos muito onerosos: os reccnseamentos de ba

o

go-

o estado for criado atrav~s da cisao corn

tivas se encontravam centralizados em Cuiab~. A sucess~o de

1

1

1
1

1

e
,

1"

1
1

ca, mesmo cm'se tratando de dados que n~o sc prestam a isto,
, ,... (

sistematicamente tido como indispensavel. Dois orgaos IDCSUL,

CODESUL), 1 igados ~s sccretarias ministcriais tentam recuperar 0

atraso. E, i nfe 1i zmente, isto ocorre dentro de uma s ituaç~o de

concorrcncla pois os res~ectivos campos de aç~o s~o mal derini -

dos.

1 A oposic~o fedcpal/estado
-------~-----------------

1
1
1

A estrutura federativù brasi leira constitui

um Sl"'ùnde obst~cu 10 p-:wa a bu sca de in fOl'mùç~o. Se8u ndo OS i mpo.§.

-Cos, os tipos de controlc, os dùdos sc encontram cm Crasfl iù ou

localmcnte. Aigumas ve:es 0 escrit~rio central se contentù cm

ccntp.:l1 izar as inforl:lùç~es antes de enviùr -cuclo para Grùs~ 1iù

1
1
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..
Quanto as pcsquisas do IGGE, estas sao nacionais, cUJù cxecuçao

~ rùramen~e feita por iniciù~iva do oscrit~rio local. A an~lise

~ feita no Rio de Janeil"o. Na melhor das Ifipbteses, ser~o cncon-
,

-traclas,localmcntc, copias de fichas de pesquisas, mas, para co.!!
, '. A ,."

sulta-lils, faz-se nccesSùpia a cXlstcncia de uma autorizaçùo 0-

ficial do RiQ•••

Os sistemùs de corrtabi lidade

A contab i 1idade bras i 1cira ~ aprescntada ma i s

como uma contabi 1 idade de pa-trim~nio. As emprcsas dcvem unicamcll

te apresen~ar um aparente balanço anual; uma contabi lidadc em

termos de estrutura clos custos, sem mencionar a contabil idQdc a-
( N' { ,."

nalltica, nao e freqUente.A -tltulo de indicaçao, "a contabi 1 ida-
1

de dos cus-tos u n~o apapece nos manuais univcrsit~rios de contabl

lidaclc elementar. 0 patrim~nio fica, portanto, sendo privilegia­

do com r'elaç~o ao processo de produç:;o. [',las como se ùdOlirar, dc.!2

~f"'0 de Uln contexto oncle a inflaç~o, pela via inc1ir'eta das corrc­

ç~es monet';rias ou de um sistema de empr~stimos inflacion~l'ios e

que fa'vorece a especu 1aç~o, ~ 0 pr i nc i pa 1 ator do resu 1tado con­

~~b i 1 da empresa!

Os sistcmas de controle

1 Todo 0 sistema de controle est~ baseado na

1
declaraç:;o volunt~ria de boa f~, sem que sejam anexados os docu­

mentos justificativos.

Os controles fiscais sac cfctuados localmcn-

1 te, uentro da emprûsa,
....

d "d cl l '1 1na me 1 a cm que a ec apaçao uo mon~ùncc

1
1
1

a sor pù80 for contcstùda.
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N~o sc presume, portanto, que 0 fiscal deva
,

conhecep a empresa antes de 1 r vis ita- 1a.

A nfvel do estado, a vontade de se instituir

um sistema de controle mais rlgoroso n~o se foz presente, - mas,

juridicamente, teria ele 0 direito e os meios para isto? Seria

toda a fiscal iZùç~o c as relaç~es entre a empresa e 0 estado que

ficariam pcr-curbadas, J~ que as taxas de lucros - gcralmen-tc mUI

1
1
1 to el evadas - que observamos nas cmpresùs, nao podern sel' senao

1

1
l"

1
1

garantidas por um statu-quo de flexibi 1 idùde e de fraquezù de lm

pOSlçao, e, portanto, de controle. Encontramo-n0s dionte de um

problerna de vontacle pol ftica corn impl icaç~es sociais muito carr'.s,

sadas. A falta de in-(ormaç~es de que disp~e 0 es·tùdo, e portanto
,

a restriç~o de seu papel de planificador, de seu poder, consti -
N '.

-'GU i apenas uma outra faceta destù s ituaçùo. Todav i ù, e convan 1a.!l

tc dissociar 0 aumento do controle e 0 aumento da press~o fiscal.

Um controle estatfstico da produç;o devcria poder sel'" feito inde

pcndcntemente do fi sCùl i zc:ç~o.

o e~tatuto das empr'esas industriais est; Ion
,

1sto qucr di zer q\!e 0 1.1 i Il i s·ter i 0 qlle

1 igùdo ù clas ou seus interlocutores oficiûis, e portanto as fo~1 malidadcs a serem preenchidas, variam para cada uma delas. As -

1
1
1
1

•

sim, as·coopcrativas devem prestùr contas ao INCRA, uma socicda­

de de ù 1i r:lcntaç;o parù gado devcr~ sc rC8 istr-ùr no j.j in i st~1' ioda

Aoricultut'a, as inùGstl'iù~ ar~ficas sel';o inscritùs nù lista Jo

setor dos ser\' i ços, mùs, cm compensùç~o, ûs Ci:lprCSa3 de constf'U-
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çao civi 1 e algumas cmpresas puramente comcrClalS scr~o incluf ­

dos no setor indu str i al. Coda empres<;l representa um caso P<'ll't i c,l;!

laI" e as infornaç~cs provenicntes de cada ·uma delas nao

sel" anolisadas do mesmo modo.

, ,...' .
tl'ias dcvem prcencher um corto numcro de rOl'mularlos.

as informaç~es que Sélem déls emprcsas, cm que suporte,

mos encontr~-réls?

1
1
1
1

Apcsùr de todos estes
,

obstélculos,

podcm

. 'as Indus -

QUélis sao

on cIe pode·-

1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1

Ex i stem três grandes fontes de i nforlilûç;o

o sistema de imposiç~o, as pcsquisas dos institutos nacionais de

estatfsticas, as publ icaç~cs de estudos dùs institui~~es locais

cujo funç~o ~ reunil', pOl" iniciativa ou de forma independente dm.

empresas, os dados relativos a clas.
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3. 1 0 SI STGIA DE 1~.irOS 1çAO

o 1. C. ~.l. (1 mposto sobr.e ._ù Ci reu 1aç~o de ;·ler­

cùdori~s) ~ freq~entemente considerado como um bom indicùdor dù

atividade econ~mica de um ostado. Normalmente, em toda transaç~o

comercial, deve haver uma fùtura sobre a quai deve estar presen-

Tùlvez, acima de qualquer outro problel11a, a

re9ulamentaç~0 do ICM provoque paix~es; trata-se de um imposto

calculado corn base na atividade do municfpio que ~ central i~ado,

e,'cm seguida redistribllido, em parte, pelo poder federal ao os­

tado e ao municfpio. Constitui tamb~m um tema de reiYindicùç~ode

s00er-an i a reg i ona 1. j·las se 0 1Cr.l é mu itas vez~s tomado como um,

cavalo de batalha pelas au..lcoridades de cstado para denunciar as

discrimi/laç~es a que sc submetom por parte cIo governo federal e

para ppecon izar uma po 1ft i ca reg i ona l, os industr i ais /lao sc mo.ê,

-tram t~o veemcntes. Se na ma i or parte das ei"npresas as que ixas, de

um modo geral corn relaç~o ~ imposiçao, sc fazem presentes, 0 IC~1

n~o cst~ cm situaç~o particular. Sem d~vida, porque a maioriac!ùs

emprcsas visitadas gozarn de cO/ldiç~es de aplicaç~o do ICi.l muito

favol'~ve i s •••

leis extremamente complexas. Uma vis~o'mais em-1 ras e obedecem a

As ise/lç~es cm matéria industrial
,

sao Inume-

1
1
1
1
1

( . . { ,-
plrlca e mais poll..lcica possibilitaria, sem duviJa, a percepçc..10de

.... . {

umù coercnc 1a !J 1oGa 1. AnI ve 1 de um estado, 110tarnos portall"èo a

presença de arbitrapiedadcs.
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1

A "-

taira para fazcrem concorrencla a exporcDçao, apesar da tùxù.

A • '"1 itandos-as fazer mais concorrencla e penal izqndo as exportaçoes

.e mesmo as vendas internas do i',lato Grosso do Sul (~ verdode Clue,

'"poem que, "du mesmu '(orma que is'co ocorre comeodos os outros e.ê,

todos", 0 estado subvencione os custos de transporte ot~ 0 fron-

quanto ~ imposiç~o da taxn levantn outras qucst~es. Seria umn

manobra de "S;o Paulo" para favorecer suas exportaç~es, possibi-

mais

esta discl'iminaç;o

Existem qUDtro taxns de ICM. A regra

A • dfraca atividade economlca. Mns, na real i ade,

tei'lilOs de rc~CuI'SOS fi SCù i s (os esJcados do Centro-Oeste e do ;';01'­

deste e 0 Espfrito Santo) a fim de ajud~-Ios a se beneficiarcm

dns rendas mnis elevacIns que n~o poderiam ser garnntidas por sua

"geral" seria a apI icaç~o de umn taxa de imposiçao de 16% do va­

lor da mercador i a sobre as transaç~es cyet-uc::loas dentro do cstùdo;

de 11% para as mercadorias exportadns para outros estados, e de

9% para as mercc::ldorios importadns dos estodos do Sul. Estc::l tnxa

Je 16% serin. apI icadn apcnns aos estados menos fovorccidos cm

para um industr i a 1 do Mato Grosso, a preços i gua is, a tux.::! ililpO~

to para suas compras de mot~ria-prima sep~ mais leve se este cs­

co 1her um fornecedor fora do estaclo••• ). Outras ur9umentaç~css~o

mois especiosas. Uma justa concorr~ncia entre os estados, cujo

produç~o fosse subvenc i onùdo pe 10 SUDE~~E e pc 1a SUDMI, clavel"' ia

ser rcs"tabelecicla face aos outros estados que n~o apr'oveitolil de~

tos ajudas (mas 0 Mato Grosso do Sul n~o faz parte do ~reo de in

flu;ncio da SUDENE nem da SlIDMl). Enfim, cer.l-;os industriais pro-

1

1
1
1

1

1

1

1

1

1

1

1
A regulùmentaç~o ~ not~vcl por sau

mùle~vel e alcat~rio.

cor~ter

1
1
1
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...
Nota-se todo um Jogo de exceçocs a rcgra de

imposiçao quc val desde a isenç~o pur.a e simplcs, at~ a vùriaç~œ

sobre as taxas aplicadas segundo 0 produto e seu destino,

o c~lculo da repartiç~o, sobre os prazos de pagamentos •••

Des~a forma, as empresas de mineraç~o ficam

isentas. As empresas que preparam produtos "b~sicos"poclem pagnr

uma taxa reduzi~a (usina de al irnento para gùdo), ficar iscntùs(~

sina de semcntcs; por algum tempo ainda ~s laticfniœ no caso do

Icite r mas n~o dos queijos c· iogurtes). Uma usina de fabricaç~o

de es-trllturas met~licas disp~e de 120 dias para pùgùr 0 imposto.

1
1
1

As
, ,

indlls~rias graFicas sc situam no setor de serviços e portanto

n~o pagùm 0 1Cf\i, como ~ 0 caso de al gumas empr-esas dc consJcru ç~o

civi 1, cm algumas de suas atividades.

1 o govcrno do es-tado aéaba de prornulgar uma

1
1
1
1
1
1
1
1

Ici que perrnitir~ aos compradores de soja pagar 0 IC;.I sobre 75%
,

da quùn{;idadc comprada. Finalmcnte r il nova Ici "Proindus';;'ria" 0-

fCl"'ece Ur.1 prazo de 36 meses para 0 pagamento do 1C~.i corn uma cor-
N ,

reçaomonctaria de 25~.

Corn estes jogos de isenç~es, 0 ICM ~ um indi

cador pobrc da a-tividade econ~mica rcgional, principùlmente qu~

do sc compara ~s atividades de v~rios estados. Entrctanto, sCl"'ve

de base nos discursos ofciais para celebrar a sLlprcmacia da cri..9.

ç~o de ~ado e da cultura de soja que bcneficiaram os corres do

Mato Grosso do Sul, cm 1983, corn respectivamcntel9% e IS~ das

receitas de IC;.l. 0 setol' pl'im~rio participa corn 57~ uas rcceitas.

N ,
~,... •• 1
;\101'<1 as Isençoes, seria posslve sc pensa....
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1
1
1
1
1

que os documentos, onde h~ mençao do ICM, poderiam servir de ba­

se estt:rt fs·t i Cù para a reconst i tu i ç~o 'ùos of lu;·:os de mercùdor i ùS •

~llas qu a 1 0 qu~! Gera 1mente, os formu 1~r i 05- do [CM trù<:em ùpcnùs

os val ores do produto e 0 montante do imposto sem fùzer refer~n-

" "c ia ù natllr'eZa deste produto, nem as quant icJùdes entregucs. En -

tt'etùn-'c 0, no. caso dù3 trtinsaç~es com 05 outros estados, encontt'i!

mos os Pf'OGu"éos sesunJo sua oriuem e sell destino.

(. '1.-"'" N ,Os vest 191 os 00 \,,\-1 sao encontraoos:

1 "a Sccrctùriù dù

- nas fùturas. Uma c~pia das faturù5 ~ cnviùcla

Fa.=cnda. /\pcnùs ùquelas que corrcspondcr.J <.1 uma

1
1

- nas doc 1araç~es men3ù i 5 ',e anua 1s das empr,.2

sas (guia de ùpuraç;o), enviadas à Sccretùria da Fazenda;

- nos registros de p8gamentos efctuados nos

b cl . cl "ancos, sen 0 um cxcmplùr envia 0 a Secrctaria da Fazenda;

- 0 1BGE dcver i ù tùmG6m receGer um CXClilP 1al'"

do Su 1 sao 56 aos qua 1 S sc acrescentùr.l al guns postos vo 1':.1Il-:;~3

85% dao l'cCC itas de' 1Cf.1 para exportùç:;o passùm pOl' sc i 5 postos

fiscais. L com base nestas fichas que ùtuallïlcnte s:;o fci{:ù~

esJcatisticas de Icr.] na Secrctaria de rlan~jù:nento;

'"' 1Ù i rOI...uç.:10
,

soorc

- no s postos fi SGa i s: Cl;1 todo

o IFI - Imposto

-clûs fùturas de exportùçao.

1

1

1

1

t ,"".,
sobre 0 va 1or U<l pt'OllUÇ ..l0 1 111... li :.:; -

1 -(:1"' i QI, cuj ù tùX,] V':'lr i a scgundo 03 ost ados. Algllmùs ccprcsac
1

(JO

1
1
1
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Mùto'oG,~o~so do Su 1 pagar aam 12% sobre suas compras de mat~r i ùS-
N N o~

pr i mas for a do estùdo mas nao poder i am fatu rar senao Oi,) de suas

vendas. Est~o i sen-Cas dcs"'ce i mposto as emprësas de estt~lJtllrùs m~

t~ricas, as que entram na classificùç~o de empresas de servlços

1
l,

1
1 t ·l· dt b'· Cr-· (,...e a gumas que u-, ,zam pro u os asacos rrlgorlTlcOS,

para Daclo •.•• ).

al imentos

1

1
1

1
1
1

1

1

1

" . cl l''l~ . IV?SS 1m como no C21S0 0 ,-,"0', as 1sonçoos S030

numerosas demais para que <JS estatfsticas de impostos possam ser

utilizùdas para·fins de se medir a atividade industrial.

o ISS - Imposto sobre Serviços. Trata~se de

um imposto municipal do quai cada municfpio ~ livre para fixùr a

taxa do imposiç~o segundo 0 ramo ou a empresa~

,
o imposto c ca 1cu 1aelo de di rerentes m.:mo 11~é.1S

de acordo COOl 0 tamanho da ompresù. As micro-empresas, CUJO va­

lor das vendas tenha sido inferior a 4.000 ORTN* ficam iscntascio
1

i mpos.lco de renda. As pequenas empresas, cUJO va 1or clas vend as c~

"'ceja compreendido en-cre 4.000 e 100.000 ORTN pa~ùm um imposto cal

oulaclo corn base nos faturamc~tos.Elas n~o pagam corn base no lucro

efetivamcnte realizado mas no lucro estimativo. Acima de 100.000

ORTN, as cmpresas devem fazer declaraç~es corn base no lucro real.

Para isto, devem enviar papa Brasilia, ao rolinist~pio da Fa::cndù ,

C-~-) Val 0'" da ORTN cm ob"'i 1 de 198il·: CrS 10.000,00,
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1
1

uma cleclal"ùcs~o de imposto corn um bLllmlço:-anual indicando

fo i 0 1ucro. 0 imposto ~ ent~o de 35~~ sobre 0 1ucro.

quai

1
1

1
1
1

Existcm dados para todos estes impostos, mas

eles tratam mais do montante financeiro percebido do que dLl des­

criç;o da mercadoria ou do serviço sobre 0 qULlI ele ~ percebido.

As averiguLlçges fiscais nao sac sistem~ticas, e nao h~ um PLlral~

10 entre as declarac~es fisCLlis e a atividacle econ~mica. S;oclois
"

mundos fechados.

o r\linist~rio do Trabalho

5;0 os dados re 1at ivos LlOS .lcraba 1haclores ,sULlS

idas e vindas, SBUS sLlI~rios, sua~ qua! ificùç~cs que s;o recolhl

dos com ma ior ef ic~c i a. Toda a centra { i zacs~o <;lestas informaçocs .

;. cfe-'cuùdù em 8raaf! ia, no ;.linistC;;rio do Trab~lho.

Todos OS anos, cada empresa deve p .... eencher 0

RAIS (R~lat~rio Anual dos lnsumos Sociais), e todos os meses, um

que os encargossociais acarr~

(Fundo de Garantia pOl'" Tempo de1

,
balanço de cntrùda e saida de seu

te obI" i Dùç~es estat fsti CLlS, .&endo
...- ,."

-ta.m. umadec 1araçao tr imcstrù 1

I r-'"pessoa. cstLlS sac • 1ossene 1 al me.!l

,

1
1.

1
1"-

1
1

1

)
.., , ,..

Serv i ço, FGTS , e sao pagos ao Mi ni ste .... ioda Prev i denc i a Soc i éd;

as dec(araç~cs de ronda de pessoas ffsicas, declaraç;o de impos­

to na fonte, s~o -feitas ùlluLllmente ao 1.1inist~rio da Fazenda.
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3.2 AS PESQUISAS NACIONAIS

o 18GE

o 18GE efetua, a cada clnco anos, um recense

amento das ind~strias. A ~Itima publ icaç~o data de 1975.

1 se de um recenseamento nacional muito
, ,
arduo c sistematico, em

1
1

1

1

1

que os pesquisadores v~o visitar os industriais, e os resultados

s~o dados pdr municfpio. Todos os anos, real iza-se um estudo In­

dustrial, levando cm conta apenas uma amostragcm de empresas que

empregam no mfnimo cinco pessoas e/ou cujo valo~ das vendas se

situe acima de 640 sal~rios mfnimos*. A ~Itima publicaçao data

de 1979, e a ~Itima pesquisa, ainda n~o publ icada, se deu em 1982

e tomou 500 empres~s como amostra. Tais pesqutsas sac feitas po-
. ,

10 correio, e 0 industrial e obrigado porlei a responder, mas

n~o a abrir suas contas •. Todos os resultados dœquestion~rios do

Mato Grosso do Su 1 s~o reun idos, fi cando sua an~ 1 i se centra 1 i za-

do na sede, no Rio de Janeiro.

Para 1986, existe um cadastro de atividacles

inclustriais, comerciais e de serviços que fornecern 0 nome da ern-
. ,

prosa, sou ondereço, 0 numero de pessoas empregadas e a natureza

da atividade.
1
1
1

,
bl icas e feita todo

,
Uma pesquisa sobre 0 consumo das cmpresas pu

ano.

I~

1
1
1

(-::-) Valor do sal~r~io mfnimo cm abril de 1984: Cr$57.000,00,
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1
l'

1
1
1

1
l'·

1

1

1

A cad~ tr~s meses, a Fundaç~o Get~1 10 VarAns

redl iza um estudo de conjuntura. Os qucstion~rios enfocam as mo­

dificaç~cs do patrim~nio (investimcntos, vcndas) e ilS intenç~cs

de comportamcnto. N~o se fala cm proJuç~o. S~o pesquisos feitas

pelo correio, e a emprcsa nao tem obri9ilç~0 de responder.
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3.3 AS INSTITUIÇÔES

FIEMS - Federaç~o dùs Ind~strias do Estado do Mato Grosso do Sul.

A FI HIS agru,pa ci nco sind icatos patt'ona is, n~

mero exigido por lei para se formar uma federaç~o.

Ela tenta pub 1 ical', todo <mo, um cat~ , ogo das

ind~strias, sendo que 0 ~Itimo data de 198/ e 0 pr~ximo ser~ 0

do" ùno de 1984.

Este cat~logo ~ constitufdo corn base nos fi­

ch~rios dos diversos sindicatos. Destc modo, 0 fich~rjo da cons­

truç~o ci vil est~ i nte i t'amente reg i strado no cat~ logo eng 1oban­

do atividades de car~ter industrial pouco marcante.

. ""Nesta publ Icaçao, encontra-se 0 nome, endere
,

ço, razao social e OS numeros de registro da empresa.

,
A FI EMS deve["'a se mudar', dentro em br'ove, pa

ra um ediffcio aparcntemente /uxuoso do centra da cidade. Ar en-
IV " , ,

tao, e/a pretende elaborar a anal ise informatica dos dados sobre

a ind~str i a.

Em 1981, constavam da 1ista 3.800 empresas,e

em 1984 est~o registradas 5.500.

A Junta CO..i~i"C i a 1

1
da Fazenda.

A Junto.. Comerc i a 1 depende do Minist~rio

1

1
1

A "Juntù Comercia!' registra todas as forma-
N

çoes de empresas, bem como seus estatutos, executando assim apc-
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• 4·

1
.1

nas um trabalho de arqulvo •

Como as formai idades para se dissolver uma

emprcsa sac mu i to comp 1exas, podemos cncon-tr-ar si na 1, na Junta

1 Comerc i al, de 10.000 empresas para 0 Mato Grosso do Sul.

1
1

1

1

1
1
1
1

1·.-

1

1
1

CODESUL

Ligùda ao Minist~rio da Ind~stria e Com~rcio,

a CODESUL ~ um ~r9~0 de estudos. Atualmente, est~ realizando um

grande estudo a fim de estab~lecer a balança comercial COOl base

na an~lise de todas as faturas de importaç~o e exportaç~o. At~ 0

momento, este trabalho nao havia sido real izado sen~o de modo i.!}

comp 1eto corn base no 1C~1 e somente em termos de va 10('. Este tra­

bal ho sistem~tico sobre as faturas possibi 1itar~ a compreens~o

dos fluxos de mercadorias que atravessam 0 Ma~o Grosso do Sul.J~

temos os resultados do primeiro trimestre de 1983.

A CODESUL realiza tamb~m um recenseamento e­

xaustivo de todas as empresas 1igadas ao setor de extraç;o mine­

rai do estado. É um ~rg~o reeente que se distingue pOl" real izar

trahalhos a partir de dados de base.

IDESUL

a Instituto de Desenvolvimento do Mato Gros~

so do Sul depende da Secretaria de Planejamcnto. Atrav~s de seus

estudos deve possibilitar a preparaç;o do piano de desenvolvimc~

to. At~'~ momento, 0 setor industrial n~o foi. partieularmente e~

tudado. a IDESUL executa um trabalho eontfnuo e de previs~o so­

bre as cntradas de 1C~.I, e seus proj etos de estudo s~o i n~flIe('os •
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{

A ele devemos um bom trùbalho de slntese sobre 0 Mato Grosso do

Su 1.

As Universid~des

Existem duas universidades em Campo Grande

a FUCMT (Faeu 1dades Un idas Cat~ 1icas do Mato Grosso do Su 1) e a

UFMS (Univer~idade Federal do Mato Grosso do Sul).

A primeira ofereee eursos de Administraç;o
, . 'Publ Ica, e a segunda, no periodo noturno, eursos de Eeonomia.

Os estudantes n~o rea 1 i zam tr'aba 1hos sobre a

regi~o. Eneontramos apenas uma tese sobre a industrial izaç~o no

Mato Grosso do Sul, de import~neia muito geral, sendo a mctade

1
1

1
eonst itu fda de

de 1975.

o SINE

,
fotoeopias do reeenseamento i~dustrial do 18GE

1
1

a Sistema Nacional de Emprego agrupa as 0 -

, "'"
fertas e demandas de trabalho. Apos a selcçao, envia candidatos

ao reerutamento ~ empresa que os havia sol ieitùdo.

Possui estatfsticas cm dia, muito preCisas,

relativas ~s caraeterfsticas de trabalhadores e a sua repartiç~o

podcl11osjunto aos diferentes sctores da economia. Desta forma,

1 saber, cùda m~s,
,

o numero de trabùlhadores que eneontrarùm UI11

1

1
1
1
1

, ,
emprcgo na industria ~atrùves do SINE'.
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4. A CIDADE E 0 Et.1PREGO

• ,
Nossa pr imc i ra ide i il e:ré! estudùr a ci dade, b,g

scando-nos no emprego. N~o nos foi possivel, quùndo da reùl iza ­

ÇùO da miss~o, desenvolver uma pesquisa pessoal de campo. Porta!!.
..., ...

to, 0 resultado nao e scnao uma medida dos dados sobre 0 emprcgo:

incompleto e insatisfùt~rio.

o fato de se desejùr estudar uma cidùue toma!!.

do 0 emprego como ponto de part i da requer uma v i s~o d i n~m i ca co,!!!

parativa. N~o se pode caracterizar uma cidade atrùv~s de sua cs­

trutura b~sica sem se referir a outras situaç~es.

Nos contentamos, portanto, em cxpor aguI as

poucas i nformaç~es rcco 1hi das, bem como uma r'~f 1ex~o sobre os pr..Q.

blemas da percepç~o do emprego cm Campo Grande.
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4.1 U~lA CIDADE DE cm.1ERCIANTES E DE FAZENDEIROS

,
A cidùde de Cùmpo Grande e a capital do esta

do desde a cr.açao do Mato Grosso do Sul cm 1977. Descmpenha um

importante papel comcrcial desde a imp[antaç~o da estrada de fer

ro de S;o Paulo cm 1914, suplantando pouco ù pouco Corumb~ e

Cuiab~ nos interc~mbios entre os estados industrializados Jo li­

toral c os estados Bgr1colas do intcrior, aproveitando de sua SI

tuaç~o privi legiùda corn rclaç~o ~ capital industrial do pafs.

principal fonte de emprego urbano, ocupando, scgundo 0 PCPM*,39%

da força de traba 1ho da ci dade. Corn a cr 1sc, ap~s a rcù 1 i =at~~o

de ~Jf'andes traba 1bos p~b 1 i cos (par'que dos poderes .•• ), este sc-

Campo Grande constitui um centro de rcdistri

bu j. ç~o dos produtos importados para todo 0 ~lato Gr'osso do Su 1. Es

tima-se que 80% de seu consumo sCJa importado de outros cstados,

principalmente de S~o Paulo. Esta situaç~o ~ 0 rcflcxo da fr'ùca

i ndustr i a [ i zaç~o do estado e da concentraç~o cie suas at i v i dades

na produç;o de dois bens de exportaç~o: a soja e a carne de boi.

o setor comercial prccJomina corn 0 setor dos sCr'viços muito dose!.!

volvidos em djrcç~o a u!lla populaç~o abastada (bancos, scrviços

cont~beis e jurfdicos, scrviços m~dicos••• ).

1
1
1

1
1
1

o sctor da construç~o civi 1 representavù a

1
1
1
1
1

TI~~ltù-se ùe Ulil pl'ogp<.1rna comurn para as c iJùdcs de porte

.... '".. 1 ,r··."· d 1 l'entt~e 0 c,\uJ, 0 i'Ïlnls1;Ct",o 0 Tr'aüù no c 0 SIf~D.

1 •mClllO
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ques, podc-se perccber sou consumo de luxo.

tOI" sc encontr~ hoje em fase muito diffcil.

cixos ùsf~ltados, nao t~m nada a ver corn as favelas, e uma pes ­

qUI:>a do rCPM nos ens/na que, para as familias m~is modestas(coill

uma rend~ at~ tr~s sal~rios minimos), tanto a maioria dos terrc­

nos como das cas~s, s~o ;.:>roprieJades dos Illoradol'es.

, . '
As rendas medlas sao considcraveis em Campo

Grande: 1,4 sal~rio minimo pOl'" pesso~. Conseq6entementc 0 custo

de vid~ ~ alto, pois a maior parte dos produtos, mosmo os Qiimen

tares b~sicos, s~o importudos. POl'" detr~s das vitrines Jas buti-

Campo Gr~nde p~rece sel'" uma cidade cm prospe
.. '. ' - - (mùlS mlseravels, 50 encontradas n~ s~lda dosridade. As casas

1

1

1

1

1
1

1
1
1--

, , 1

Alem da atividade de comercio, a rlqueza de

Campo Gr~nde ~ exp 1icada pelo fato dos fa=endeiros da reoi~o 1'8­

sidir-em nesta cidadc. Ë I~ que declaram suas rendas e, SC9unJo 0
, , ,

PCP;,1, c 1a que re i nvestclll 40% de sell 5 ganhos no comarc 10 e nos

1
ser-vlços.

Esta prosperid~de nao parece ter sido pcrtur

baJa com a che9~da de migrantes.

entre 1970 e 1980, a cidade de Campo Grur1Je

o j~orte ~xoJo rura 1 C ù forte taxa de cl~esc i mento ul'bùno que \' i-

de crescimento m~dio de 9,5% ao ano. [m 198~, teria por-volta de

350.000 l1ùb i tcmtes (IGGC).

co 1ocaJo cm l'e 1~lc30 corn,

taxa

[ste uumcnto Jeve sel'

tcve lIm aumento de G9 • .:.!-82 novos h~b itantes ~ r~z:;o dc urna

1

1

1

1
1
1
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ve todo 0 Mùto Grosso do Su 1 (perdù de 88.453 rurù 1s, 0 que SI g­

nifica umù diminuiç~o de IG% de sua populaç~o rural e um gùnho.
de 476.373 cidad;os, isto~, um aumento da IP4% da populaç~o ur-

banù entre 1970 e 1980). Dcve-se ta~b~m levùr cm conta a situa -
"'" ,

çao gcogrùfica pùrticular de Cùmpo Grande que situa a cidadc co-

mo uma etapa quase obrigat~ria das corrcntes de mi9raç~cs nùcio­

na 1 s rumo as "novùs frontc i ras" do j,iùto Gr-osso c de r~ond~n i ù.

As r~pidas modiricaç~es da ùgricultura no ~la

to Grosso do Sul J~ n~o d~o mais acesso ~ fixùç~o de uma popula­

ç~o ùgricola, cnquùnto as cidades n~o parecem te..- atrùido um pr.Q

cesso industrial capaz de absorvcr a populùç~o provcnientc do

campo.
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4~2 PERCEPç5ES DE [~rREGO

A definiç:io de emprego c sobretudo sua percc.e
... . '

çao ofcrecem Inumeras dificuldades para se conduzir bem uma pcs-

"lu 1sa.

Poucas pessoas dizem estar deselllprcgadas:ba~

ta que tenhùlll tl"aba 1hùdo il 1gun s di as du rante 0 ano para scrcm r!È.
,

ccnscadas corno empregadas. Raramcnte 0 emprego e apresentado co-

mo um assunto grave de preocupaç~o por parte dos respons~\'eis.Ou

vlrcmos falùr de estruturaç~o do setor informai, mas ningu~m fa-

1ar~ de po 1ft i ca de emprcgo. E, sobretudo, a v is~o se mantcr~ c~

traordinariamcntc subjctiva como se umù clùsse de privi legiaJos

n~o pudesse se sensibilizar corn os problemas da maioria "Jos ou­

tros". Dest~ forma, ~ de regra geral ouvir diz~r que n~o existe

desemprego e sim pessoas que n~o querem trabalhar; eis umù prova:

"as empresas nùo conscgucm contratar ncm manter seu pessoal, c

, .o cmprcgo nao e conslderùdo como um ùspecto

polftico ncm coma um problcma de sobrcviv~ncia econ~rnlca para a

nl<) ior i ù da popu 1.:1<.;;;0, m"s sim como um pl'ob 1cma t~cn i co.

N ,

experimente entao encontrar uma domcstica ••• " Define-se como sc-

tor informai a total idade dos trabalhadorcs sem patr~o (ùrquitc­

tos e ~~dicos, inclusive todos aqueles que prestam serviços aut~

nomos). Enfim, quando questionamos sobre a exist~ncia de um movi

mento migrat~rio cm direç~o ao campo na ~poca da colheitù, res ­

ponderùm-nos que isto n~o ocorria mas, ao contr~rio, que hùviaum

1
1

1

1

1

1

1
1

movimcnto rurno a Cùmpo Cr':lIldc, no final das colhcitas, pOIS

trùba 1hadores vi nham gastùr 0 que hav i am 8.:mhado.

os
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Por outro lado, 0 sal~rio mfnimo sc situa a­

baixo do mfnimo necess~rio ~ subsist~ncia de uma famfl ia. Os tra

est~o, de uma forma ou de outra, engajaclos dentro de outros clr­

cuitos. 0 sub-emprego e a remuneraç~o sub-aval iada s~o freqaent~.

Dentro deste contexto, ~ realmente diffcil

se descrever a situaç;o do emprego cm Campo Grande sem sc des con

fiar dos dados e de suas interpretaç;es.

,
Jùbalhadores do circuito oficial que atingc~ ~ sal~rio mf'limo

1
1

1
1
1
1
1

--_..

1
1
l'
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1
1
1
1

1
1
1
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POPULAÇAO POPULAÇAO

ECONOM 1CMIENTE ECONO:\II CA~IENTE

ATIVA NAO ATIVA

SETOR
,

6.926 6 9.249 9rl~IMARIO

,
9.940 8,5 7.8821NDUSTI< 1A 7,5

CONSTlWÇAO CIVIL 16.891 14,5 14.210 14

CO~lÉ[<C 10 17.566 15,5 Il.794 11,5,

SERV 1ços 30.085 26 13.512 13

TRAfl.:SPOI<TE 6.786 6 7.445 7,5

ADMINISTRAÇAO Il. 123 9,5 8.769 8,5
..

AT 1 VI DADE SOCIAL 9.589 8,5 3.006 ".)

OUTROS 5.039 4,5 3.606 3,5

A PROCURA DE EMPREGO 1.389 1 248 0,5

1~~AT 1VOS 00 6"') 0')
';'.l'''~. 1- IJ_

TOTAL 115.334 100 1'"'0 "9~ 100I...'_ • .} J

217.727

1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1

1

REPARTIÇAO POR SETOR DE ATIVIDADE

CAMPO GRANDE IBGE 1980

·42.
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4. '3 DADOS SOBRE 0 G1PREGO

Poucos migrantes estao. oJicialmente recenscù

dos na Sccretaria da Previdênciù Social: apenas 1.382 chefes de

famflia cm 1980. Na SUé) mûioria, os migpûntes v;;m do Mato GI'OSSO

do Sul mas suas migraç~es anteriores s;o desconhecidas. Os pode-
, N

res publ icos est imam que eles nao permanccem na cidade, uti 1 izan

do Campo Grande apenûs como uma etapa.

Segundo 0 SINE, 84% dû popuJaç~o ativa trûba

Iharia. Dentre os descmpregados que solicitam ernprego, muitos vi
ver 1am de empregos tempor~ri os; 0 n~mero de "verdade i ros dc:scr;lpre

gados" se situaria cm torno de 15.000 pessoas em 1983. Entt'ctùn,
,

to, 0 pePM mostra que, dentre os salarios baix,os, papa dez cmprc

gos oficialmente recenseados, sete se situam no setor informai.

Quanto aos dados do IBGE, estes apon~am uma

taxa de desemprcgo (pessoas economicamcnte ativas/populaç~o cco­

nomicùmente ativa) de 1,2%.

Nestcponto, nos deparamos corn problemas de

definiç~es.

Assim, segunclo as definiç~es do emprcgo indLS

trial e segundo as fontes, a ind~stria empregaria de 16.000 a

35.000 pessoas no Mato Grosso do Sul. Um recenseamento do ISGE

aponta 21.000 pessoas cm 1980, excluindo a construç;o civi 1.

,
Um traba 1ho baseacJo nos RA 1S do :.Ii n ister i 0

do Traoùlho em Gras;1 Îa, possibi 1itaria raci Imente a cld)orùç:30

anual de dados sobre 0 emprcgo.



precisa prud~ncia, POIS, tradicionalmente, este sctor n~o recor-

Os dados do SINE est~o disponfveis no escrl-
, .

torlo locol. Estes sao representativos do mercado de emprego par

, , (

re aos serviços do SINE; e tambcm preciso saber que as estatlstl.

cas s~o cssenciùlmente (85%) colhidas cm Campo Grande, j~ que os

,

,

e

Fa

cie controlado. Para se interpretar os da~o~ da agricultura,

outr·os oser it~r i os s~o pouco opgan i zados (r. i bùs do [~i 0 rdrJo,

1

1

1

1

, ,.
t imù do Su l, Aparec i da de Taboado,· Cor'umba, Tres Lagoas, l\iunclo

Novo, Dourados, Ponta Por~). Desto formù, temos informaç~cs so­

bre as demandas eofertas de trabalho qU(~ transitam pela :;:,INEcle2.

de 1981. Elas padern ser uti 1izadùs coma indicador da evoluç~o clo

deselilprcgo c dos prob 1emùs de ùdequaç;o da oferta c da dcmùnJ<J.

1
1
1

Em 1983
,.., ,

a industria naD ofereceu saidùs ~c-

1
l"

nùo pùra 3,3% dos que procurùvùm ernpl' cgo, representando 9, ~.~~ dos

1ugarcs cfet ivarnente pN~ench i dos pc loS i riE, contra 4~ cil ~ pal'a

a agriculturù, 6,4% e 18% para a construç~o civi 1, 7,5% e :1,2%

para 0 cO/ll~r'cio e 1.1-, 1% e 39,8% para os sCI'viços.

,
um vi lareja com escola para ùlojar cxccutivos e opcrarios; a malor

Sc os industriais nGO parecern comprecndcr as

qucst~cs levantùdùs sobre as polfticas de emprcgo, est~o, na ver

dade, muito atentos ~ estabi lidade de seu pessoal. Aiguns rocleiam

seus entrepostos dc plQntaç~es de rnùndioca paro 0 consuma de sous

1
1
1 cmpreaados, outras,

, ,
atravcs de meios mais consideraveis, constrocm

leva cm conta os me i OS de transporte urbùno ù r im Jc deter1 SUù o pessoa 1, umù V~= coast i tu fJo, torn ..l-~C

1

1
1
1
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. COLOCAÇli.O POR ATIVIDADE ECONOMICA

.45 .

1

1
1

1
1

1
1
1
1
1

1
1
1
1
1

1981 1982 1983

%
, % %

Agropecuaria 45 2,6 1040 15,8 1192 11,4

Industria 145 8,3 383 5,8 978 9,4

Construçao Civil 2'67 15,3 2583 39,2 1894 18,2

Comércio 525 30,0 913 13,9 2213 21,2

Serviços 765 43,8 1667 25,3 4141 39,8

TOT A L 1747 100,0 6586 100,00 ',10.418 100,0

Fonte: SINE

INSCRITOS E VAGAS

CANDIDATOS OFER1'AS DE VAGAS B/A CANDIDATOS CfACADASTRADOS RECEBIDAS COLOCADOS
(A) (B) (C)

1981 7.466 6.550 87,7% 1. 747 23,4%

1982 17.235 15.746 91,4% 6.586 38,2%

1983 29.352 16.430 56,0% 10.418 35,5%

Fonte: SINE
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precloso - e devc ser mantido.

As estatfsticas do SINE mostram que, com cfci

to, aquclcs que procul'am cmprcgo, rnc~mo depois de pa5sarem por

uma pr.imcira sclcç;o, têm dificuldadcs cm -rë-spondcr- ~s cxi8~nciŒ

dùs empresas. Os principais fatores colocados pelo empr-cg.::.lc1or pa

ra recusar 0 emprcgaclo s;o 0 baixo nfvel de instruç;o (a malor

pùl'tc n;o tcrminou 0 ciclo pl'im~l'io) e de experi~ncia. De fùto ,

ros, nao sao' pl'ccnchidos pOl' f<:llta de candidato; enquùnto 15-

,...
to, os cargos que nao requerem uma capacidadc particular sao os

ma 1s soli c itados pe los desempl'egados. :·~as fl'cqUentemente 0 candi

dato l'ecusa 0 cmprego, part i cu 1ùl'mente OS traba 1hos pen f'le i s ou

ju Igados como de~Jt'adùntcs ( traba t Ilddores br-aça i s,

dom~sticas), para os qLlais a oferta ~ s.uperior ~ demùnda.

Os descmpregados n;o accitam qualquer coisa: prefel'em um cmprego

os c~prcgos cspecial izaclos, como carpintciros ou

1
1

1

1
de

,
cser i Jeor i o.

pedr'e i-

, " "-
1 ias ja inscritas. lia tambcm um outro projeto relùtivo a comcPcl

sctor i nfoi'rna l, ou pc 10 menos n~o recenscado pc loi EGE, ~ cùpaz

de absorver um suplemcnto d~m~o-de-obl'a, assim como ~ capaz de

responder ~s nccessidades dos tl'abalhaclorcs pagos corn 0 sal~rio
~ .

mlnlmo.

,
o SI~E esta tentando desenvolver um pr08rama

de ajuda (formaç~o - agência de cmprcgados - ùjuda ao e(~lpùmen­

to) ao sotor informa 1. 1nfe 1 i ;:mente as vorbas para este pror)l'ùma

""0 ~ (naD fOrëlnl desbloqueadas. Tai projc"co atingil'ia mais de)u "ïùml-

l"

1
1
1

1

1
1
1
1

Esta possibilidade de cscolha mostr-a que o
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i~a grande ma i or i à dos casos, aque 1es que pr.Q
,

curam empr-ego sao or '9' nal"l os do Mnto G osso do Su 1c Cùmpo Gran-

de se situaria ent~o bem no começo do p occsso de migraç~cs e de
,.
exodo rural rumo ao Oeste.

Torna-se diffci 1 fazer uma id~i~ da situaç~o

preCISù do emprcgo cm Campo Grande, sem um meillor con!Jecimento

da relaç~o entre ù populaç:;o inscrita como sol icitadora de cmpr~

go e a popula~;o economicùmente ativa, empregada no setor ofici­

il 1 ou nao ..

Entretanto, pode sel" colocada cm evicl~ncia a

predomin~ncia do sctor de serviços c de com~r~io que mostra que

Campo Grande desempenha um papel importante de revezamento corner

cial nas relaç~es ent ... e os estados do Sul C 0 interior.

Esta situaç;n hist~rica parace prosscgul .... E

Ifi ilustra bem 0 descquilfbrio da ativiJadc ccon~mica do ~lato

Grosso, produtor de mùt~rias':'primas de exportaç:;o e impoptQdor,~

trav~s de Campo Gra~de, de produtos industrializados e de produ-

tos alimcntares de consumo elementa....
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Leite - MS

COOPERATIVA CENThAL DE LEITE DE MATO GROSSO DO SUL - CCLMS

Historia: Nasceu das iniciativas das cooperativas singulares

Formaçao: Ha 7 anos.

Compra e reforma de uma empresa que ja existia.

1 Empréstimo do BNCC + capital proprio, cada mês 0 prod~

1

1
1

tor tem de pagar 1% do valor de sua produçao mensal de

leite para formar 0 capital.

Hoje: valor do patrimônio - 60 bilhoes de cruzeiros

Divida: 3 bilhoes (em Campo Grande)

Filiais: Dourados, Corumba, Eldorado

Comercializaçao de 50.000 litros em Campo Grande (100% do

Produçao: Capacidade: 120.000 litros/dia1
1

Produçao 80.000 litros/dia

1

1
1

1

1

1
1

1

mercado) .

30.000 litros para fazer iogurtes (44% do mercado em Cam

po Grande), queijo, manteiga, creme de leite, doce de

leite.

Venda do leite à Cr$ 340,OO/litro, preço tabelado pela

SUNAB. Preço de compra: Cr$ 236,00.

Valor da produçao: leite - 17 milhoes/dia

iogurte - (20% do valor total da pr~

duçao) + 4,5 milhoes/dia

~o~dl mensal: : 700 milhoes



Organizaçao: 0 laticinio paga 0 produtor uma vez por mês,no dia 20.

Para formar uma cooperativa central, a Lei pede 5

cooperatovas singulares. Aqui sao:

- Cooperativa dos Produtores de Leite da Regiao Cen

tro-Sul COOMLEITE -Campo Grande

- Cooperativa dos Produtores de Leite do Sudoeste de

Mato Grosso do Sul COOPLEISUL - Aquidauana

- Cooperativa dos Produtores de Leite do Pantanal

COOPLEIPAN - Pantanal

I­

I
1
1
1

1
1
1

1
1

1

1

1
1

1
1
1

1

Empregos:

Problemas:

.50.

180 em Campo Grande

60 em Dourados

40 transportadores

1500 fornecedores de leite - a maior força é 0 pequ~

no produtor corn 30 a 100 litros/dia.

- Cooperativa Regional Triticola Juruina Ltda COTRI

JUI - Campo Grande

- Cooperativa Triticula Regional de Santo Ângelo Ltda

COTRISA - Campo Grande.

- Mudança recente de estrutura. Ainda naD existe con

tabilidade dos custos.

Capital de giro demasiado fraco, juros demasiado al

tos (custos 40% da produçao~)
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- Corn toda a capa?idade e venda de leite s~ha equili

brio financeiro (perda sobre sub-produtos?)

ESTRUTURA DOS CUSTOS

ORIGEM DAS MAT~RIAS-PRlMAS

IOGURTE EM POTE . EM BANDEIJA

Leite em natural (local) 10 13

Leite em p6(Sao Paulo) 4 5

Polpa de frutas (.Hinas) 11 13

Açûcar (Sao Paulo) 2 2

Copo (Sao Paulo) 13 15

Caixa (Sao Paulo) 2 4

Mao-de-obra 2 2

Custos distribuiçao 8 8

promoçao 3 4

Impostos (ICM=17% preço venda) 17 17

Devoluçao 1 1

Lucro 27 16

100% 100%

% matérias-primas irnp:)rtadas 32% 39%

faltam os custos financeiros que seriam 40% do valor da produçao?

Creme de lei te: embalagem BRASHOLANDA (Sao Paulo)

Doce de leite : 100 L. leite a 3,6 mg para 30 Kg de açucar

Manteiga: creme de leite + 2% sal

Queijo: massa + sais fundante de Sao Paulo

Design, marca: Brasilia
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Grafica - MS

GRAF ICA BRASILIA

~ u
Historia: 1975 criaçao por um ex-socio da grafica editora.

Dono matogrossense, Qx-Secretario de Industria e Comércio.

Capital proprio + financiamento de um banco ·comercial

comurn.

Existência de um mercado em Campo Grande (comércio e ad

ministraçoes publicas). Campo Grande tem 50 empresas de

grafica corn mais de 700 empregados.

o setor grafico nao pertence ao setor industrial mais ao

setor dos serviços.

Produçao: Trabalha corn encomendas - 95% em Campo Grande

Valor da produçao 1983: 127 milhoes

Atividades: grafica + papelaria + comercial

Empregos: 30

Impostos: ISS - PIS+FIN

Problema: a respeito da Lei 440: a carência sobre ICM nao preocupa

uma empresa de serviço, é melhor criar urn banco estadual

de desenvolvimento.



1

1
1
1

1
1

1

1
1

1
1

1
1

1
1

ESTRUTURA DOS CUSTOS

ORIGEM DAS ~ffiT~RIAS-PRIMAS

Papel (Sao Paulo)

Tinta-filmes (Rio)

Chapas Aluminium (Sao Paulo)

Telefone

Energia

Despesas administrativas

Salarios

Encargos Sociais

Custos Financeiros (juros)

Impostos

Lucro

% de matérias-primas importadas

investimentos: maquinas alemas

fotocomposiçao U.S.A

23

12

1

1

6

25

,
10

5

7

10

100%

35%
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Armazenagem-MS

AGROSUL

Setcr Armazenagem

Capacidade: 2 mi1hoes de tone1adas de graos"que é de 2,5% da prod~

çao do estado.

+Custo: - 5% do va10r do produto

Impostos: ISS que depende do municlpio. Pode variar da isençao to

ta1 à 1%, 5% •.•

Nao tem vontade de beneficiar ou de comercia1izar 0 pr~

duto, nem de incentivar um produto singu1ar.

AGROSUL tem 3 departamentos:

- armazenagem

- insumos (vendas de sementes, adubos, mudas)

- mecanizaçao (a1guns tratores + mao-de-obra)

Preço da soja/sacos de 6Q Kg:

- preço do estado: Cr$ 7.000

- preço à exportaçao: Cr$ 20.000



1

.)).

Sais Minerais-MS

MAFOR ~ Manufatura de Fosfato Orgânico

Historia: Criaçao 1977 no nucleo industrial

Socios de Sao Paulo e veterinario-do Rio Grande do Sul
1
1

1

Escolha de um lugar perto do mercado (Cuiaba,

Goiânia ou Campo Grande)

Capital proprio.

Anapolis,

1
1

Produçao: 4.000 sacos de suplementaçao mineral para pecuaria (sais

minerais e compostos vitaminados). Por mês: 100 t/mês

Sacos de 25 Kg preço: (~ 7.500 $) ?

Valor da produçao .. 1 + 30 milhoes/mêspossJ.ve -

Capacidade para 40.000 sacos ? falta de capital de giro1
1-'

para trabalhar à capacidade total

Propria produçao de farinha de ossos a partir de ossos

nas 8 graxarias pr6prias. Objetivo: 40 graxarias.1
comprados nos açougues em todo 0 estado, beneficiados

1

1
1

Empregos: 40 pessoas: 15 na usina

6 transporte

8 vendedor

1 veterinario

10 nas graxarias

FIN, INPS, FGTS.

Impostos: Taxa deICM especial: 4%

Nao paga IPI porque aproveitas produtos basicos - PIS ,

1

1
1·
1

Problernas: Falta de capital de giro

Concorrência do comércio de Sao Paulo. Nesta area

produçao,a maioria é importada. BANDElRANTE-NUTRISAL

de
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ESTRUTURA DOS CUSTOS

ORIGEM BAS MAT~RIAS PRIMAS

Ossos

Sal (Rio Grande do Norte)

Micro-elementos:

- sulfato de cobre(Sao Paulo}

- sulfato de zïna (Sao Paulo)

sulfato de cobalto(importado via
Sao Paulo}

(importado via
- Iodo de Potassio Sao Paulo)

-="'~ Embalagem (Sao Paulo)

Salarios

Transporte

Custos comerciais

Custos administrativos

Custos financeiros

Impostos

Lucro

% matérias-primas importadas:

36

6

4

10

3

13

5

2

5

.. 10

100%

16%

,. --• ,)u •
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Estrutura Metâlica - MS

PAULI

Historia: 03 de outubro 1967 criaçao d? empresa em Santa Catarina

(Xarnxere)

1977 os donos vao abrir uma filial em Campo. Grande. Esta

filial se torna matriz corn a fechada da usina de Santa

Catàrina.

Agora filial em Cuiabâ, usina leve em Campo Grande, pes~

da no Nûcleo Industrial de Campo Grande.

Diversificaçao adiante ( do leve ao pesado)

Capital proprio, corn politica de reinvestimento.

Quase monopolio num raio de 500 Km.

Empregos: 70 empregados em Campo Grande

10 empregados em Cuiabâ

Impostos: Isençao do IPI (Lei federal)

ICM: incentivo estadual: prazo de 120 dias

Problemas: Crise da construçao civil.



Consumo mensal: 150 toneladas de chapa de aço.

1
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ESTRUTURA DOS CUSTOS

ORIGEM DAS MATERIAS-PRIMAS

Chapas de aço (COSIPA - Sao Paulo)

Pistas (Sao Paulo)

Tinta estrutura (Sao Paulo)

Acessorios (Sao Paulo)

Parafusos (local)

Telas de aluminio local

Salarios

Custos administrativos

Juros

Custos de vendas

Custos fabricaçao + energia

Diversos

Lucro

Impostos

% matérias-primas importadas

67

10

2

2

l

·3

2

2

Il

100%

67%

.58.
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Fabricaçao de Sementes - MS

Historia: Origem do dono: Minas Gerais - Montes Claros

Depois de um fracasso vai buscar uma sorte melhor no Ma

to Grosso do Sul. Econtra um rico fazendeiro que vai as

sinar para todos os empréstimos.

Empregos: 40 no escritorio

8 na fazenda experimental (feijao)

230 nos campos para colher a bracharia

Cooperadores para plantar as sementes de soja.

mi

Mercado: no Mato Grosso do Sul - 1 milhao de hectares

plantados; Precisa-se 2 sacoqlha (80 Kg/ha). Faz um mercado

de 2 milhoes de sacos. A produçao local é de 1 milhao s6.

Importaçoes do Parana e do Rio Grande do Sul.

A SEPACO exporta no Peru e Bolivia. Paz 4% do mercado 10

cal.

Inicio: capital do fazendeiro + empréstimo

1979: 20% proprio

Agora j"a devolveu os 500 milhoes para 0 investimento corn

soja.

1975 criaçao: sementes para pastagens. 1979: semente pa

ra soja. 1984 sementes para feijao.

Produçao: 1983: 72.000 sacos de 40 Kg de soja.

Preço hoj e: 48.000 $ 0 saco •Valor desta produçao: 3,5

lhoes

Capacidade corn soja: 30.000 sacos

1:

1

1

1

1
1

1
1"

1
1"

1
1
1
1
1
1
1
1
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- Maquinas - embalagens:PARANÂ

Problemas:para crescer, precisa de capital de giro.

Impostos: isençao de ICM~roduto basicq.

ESTRUTURA DOS CUSTOS

ORIGEM DAS MAT~RIAS-PRIMAS

29

6

5

23

8

l

28

100

SOJA

Sementes da EMBRAPA (local)

Bonificaçao aos cooperadores

Salarios

Custos financeiros

Custos administrativos

Transporte

Lucro

- Investimento experimental para 0 feijâo: 600.000 $/ha

Objetivo: 40 sacos (60 Kg)/ha

10 vezes mais lucro do que a soja para 0 produtor

- l saCo de sementes basicas de soja faz 35 sacos de sementes fis

calizadas. Compra de sementes basicas so cada dois anos.

100% local

Uso de energia fraco

Nao falou sobre impostos

Para a bracharia 0 lucro fica bem maior.

1
1
1
1
1
,1
1
1
1
.1

1-­
1
1
1
1
1
-1
1
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Frigorifico-MS

MATADOURO ELDORADO - MATEL

Historia: Dono de Sao Paulo. Capital p~oprio mais sociedade anôni

ma.

Modernizaçao e colocaçao de frigorifico de urn matadouro

ja existente

1
1
1

1964: criaçao juridica

1967: inicio das atividades

A sociedade de transportes pertence ao mesmo dono, tam

1
1
1

1

1
1

1
1
1
1
1

bém uma carnara fria em Sao Paulo agora fechada (comercia

lizaçao direta poupa capital de giro) e uma fazenda de

criaçao perto de Campo Grande.

Produçao: capacidade: 500 cabeças/dia. Atividade média: 320 c/dia.

Mercado: compra à 310.000 $ à 25 dias (fornecedores 95%, fazenda

propria 5 %) .

Vende a 30 dias (local: 16%, Sao Paulo 15%, Rio de Janei

ro 64%, outros 5%)

Trabalha corn encomendas; precisa de 5 dias para entregar

em Sao Paulo à partir da fazenda:

- saida da fazenda: l dia Cl carninhao - 17 bovinosf

- descando: l dia

- matança: l dia

resfriamento (00
): l dia

- Sao Paulo viagem: l dia

o prazo para 0 descanso e 0 resfriarnento é imposto pelos

serviços de saüde' veterinaria que permanecem no matadou

ro.



tre 0 pagamcnto dos fornecedores e dos fregueses, sac

- 5 dias de prazo pa~a entrega + 5 dias de diferença en

I~

1
1

10 dias de capital de giro (a 15%/mes faz urn

de giro de l bilhao)

capital

1
1
1

Empregos: 50 na fazenda + 350 operârios + 150 transportadores

Vila operaria corn 86 casas, escola corn 5 professores p~

gos pela empresa, ônibus para levar criança à escola da

cidade.

1

1
l"

1
1

1

1
1

Impostos: Paga ICM, nao paga IPI~ ISTR e ISS sobre a empresa

transportes.

ESTRUTURA DOS CUSTOS

52% boi

30% despesas operacionais + impostos

'10% juros e transportes

8%lucro

100%

ESTRUTURA DE PRODUÇAO

em valor

74% carne

4% miolos

9% couro

6% sebo

1% carnarinha

1% ossos/sangue

2!.-charque

100%

de

1
1
1

Nao tem venda local de subprodutos

Possibilidade de industrializar 0 couro(que hoje vai para S.Paulo),

o sebo e a carnarinha se tivesse capital. Os ossos e 0 sangue fa

zem raçoes para a pr6pria fazenda.



1

1
1
1
1

Embalagem/Plastico - MS

PLASTPLUMA

Historia: 3 socios amigos de Presidente Prudente (SP).

Estudo de mercado e recuperaçao do mercado duma empresa

(amigos também) de Presidente Prudente que parava a fa

bricaçao de sacos para se especializar em tub08 de irri

gaçao. Esta empresa deu 0 apoio técnico.

Capital prôprio + 15% banco. Nenhum incentivo do estado.

Outubro 1983: criaçao

trial: especulaçao sobre terreno, transportes dopessoal,1
1
1
1
1
1

Teve a vantagem à uma localizaçao fora do nucleo

escola, proximidade da cidade ...•

Produçao: Sacos de platico até 5 Kg

Capacidade: 12 toneladas/mês

+Produçao/dia: 320 Kg (produçao/mês: 9 t)

Preço: 1000 sacos ~ 2.600 $

(Valor da produçao/mês: 24 milhoes)

Mercado em Mato Grosso do Sul: 200 - 250 t/mês

outro concorrente .emCampo Grande faz 50 t/mês

indus

1
1
1
1
1
1

o mercado de sacos maiores para graos é fechado: monopô

lia dos grandes produtores.

Empregos: 7 empregados

a maquina para estruzao trabalha 24 h/dia

Problema: Ja chegou a uma produçao maxima ..

Precisa capital para crescer.

Impostos: IeM (compra 7 vende 9), IPI (compra 12 vende 8) PIS +

FINSOCIAL: 1,7% dos salarios.



l'

1

1
1

1
1

1
1"

1
l'

1

1
1
1
1
1
1·
1

ESTRUTURA DOS CUSTOS

ORIGEM DAS MAT~RIAS-PRIMAS

polietileno (Cubatao (SP) ou Bahia)

Transporte

Custos de fabricaçao (depreciaçao + energia)

Salarios e encargos sociais

Impostos

Comissao

Perdas (devoluçao)

Lucro

Tintas especiais: Sao Paulo

Baquelite - massa - borracha: Sao Paulo

Âlcool - solvente: Parana

0,92 Kg de polietileno faz 1.000 sacos

3 processos de produçao:estruzao

irnpressao

corte

45%

2%

8%

11%

10%

5%

5%

14%

100%



ADAMES

Sais Minerais/couros - MS

do fregues. Paz sua propria farinha de ossos.

.65.

Grande

preço 7.500 $ : mistura à escolha

3 setor veterinario, vacinas do Rio

do Sul.

Sais: 25 Kg/saco

4 setor de fabricaçao de sais minerais

5 setor de fabricaçao de artigos de selaria

à partir de couros do Rio Grande do Sul.

2 setor comercial de compras de couros ver

des nos açougues da regiao e vendas no Rio Grande do Sul

sem transformaçao (so transporte) •

Valor total da produçao (das vendas) do primeiro trimes

tre 84: 640 milhoes $.

Historia: Capital familial- de pessoas db Rio Grande do Sul, ja j.i

padas em Mato Grosso do Sul.

Em 1981, criaçao da empresa como empresa industrial de

transformaçao de couros verdes, mais nunca transformou

COuro •••

Tem.uma grande loja, um pequeno ate1iê de selaria, um ar

mazém para misturar os sais

Diversificaçao horizontal.

Produçao: atividades: l setor comercial de produtos do Rio Grande

do Sul, mercadorias para fazendeiros e ao respeito do g~

do.

1

1

1

1
1
1
1

1
1
I-

I
1
1

1

1

1
1
1



1
1
1
1

1

.66.

Ernpregos: 41 ernpregados

Prob1ernas:n~0 hi mercado, nem rnatêrias primas, nern m~o-de-obra pa

ra fazer roupas de couro que poderiam riva1izar corn os

artigos do Rio Grande do Sul.

1
1

ESTRUTURA:

D.Z\ PRODUçAO

sais:

vacina+diversos

couros verdes

9%

10%

81%

em va10r

1
100%

A atividade de se1aria faz so 0,4%

1 margens brutas 45% sobre parte comercia1 (loja)

20% sobre a comercia1izaçâo do cou
ro verde

10% sobre sais

1
1

1
1

1

1
1

Os couros verdes so se encontram nos açougues.

Os matadouros vendem diretamente no centro de transforma

ç~o e têm couros de me1hor qua1idade mais demasiado caro.

o mercado ê diferente.

1 boi "Bordon" di 30 Kg de couro à 1.800 $/Kg

1 matriz "Adams" di 20 Kg de couro à 1. 400$/Kg



1

1
1

1
1
1
1

Construçao Civil - MS

. CIMADEL

Historia: Parte industrial de um grupo de construçao civil
1

CIVILETRO e CONSTRUMAT.

Dono matogrossense corn socio "italiano-brasileiro".

Historia de familia ( ... ?)

Capital proprio,nenhum incentivo direto

Filial em Sao Paulo

Existe hâ mais de 15 anos

Produçao: 40.000.000 $/mes

50 toneladas esquadrias/mes

corn

1
1"

1
1

1

Custos: 800 $/Kg

Capacidade de trabalho para 200 pessoas, hoje so 80 tra

balham

Esquadria de ferro e madeira, tubos de concreto, tijolos

de cimento.

Empregos: 89 pessoas

Impostos: IPI, ICM e ISS porque hâ atividade de montagem

Mat~rias:"~ chapa de ferro1
1

Primas Consumo 700 toneladas/ano

+ 40 toneladas de sucata local

- Goiâs compradas em

Campo Grande

- Perfilado do Paranâ

- Meta Forte

- ferro laminado consumo 200 toneladas/ano

1
1·
1

- perfilado de aluminio

Sao Paulo
- Atlas

- Pauli (local)

50 toneladas/ano

Sao Paulo ALCAO - ALCAN



material de acabarnento, mais de 800 itens em Sao Paulo

fechadura Sao Paulo

Problemas:crise da construçao civil

a construçao no parque dos poderes e quase parada falta

de recursos do Governo.

Historia: 1963 criaçao CONSTRUMAT,matriz em Campo Grande, filiais

em Brasilia, Recife, Sao Paulo

1979 criaçao CIVELETRO,matriz em Cuiaba filiais em Carn

po Grande, Sao Paulo e Joinville.

GRUPO CIMADEL - CONSTRUMAT - CICELETRO

.68.

Mato Grosso

Sao Paulo

local

Sao Paulo, Goias, Parana

local

Sao Paulo

Sao Paulo

- madeira 500 m
3

- acessorios, tintas

cimenta

areia

telha de barra

amianto

Impostos: ISS

Empregos: 4.800 para as 3 empresas em 1982

1.800 para as 3 empresas em 1984

em Campo Grande hoje: 800 empregados

r·1atérias: pedras

" Primas

1
1

1
1
1
1
1

1

1
1""

1

1
1
1

1

1
1
1



1
1

.69.

poços Artesianos - MS

COPAMAT

-
Nenhurna atividade industrial, mais fica no cadastro das

1
1
1

Histôria: Criaçao 1962 por um matogrossense

indûstrias porque pertence ao Sindicato da

Civil.

Construçao

1
1

1

1
1
1
1
1
1
1·
1

produçao: Poço artesiano

Bxiste urna outra emp~esa desse tipo em Campo Grande.

300 poços foram perfurados em Mato Grosso do Sul

trabalha sô corn privados - fazendas

Impostos: Empresa de serviço, paga ISS

o equipamento vendido corn poço naD paga ICM porque entra

como matérias primas

Paga IPI à fabrica

. Matérias: Motor e bomba: Sao Paulo

Primas




